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Resumo

O município de Bombinhas tem sua economia baseada no turismo de sol e mar, o que impulsionou o desenvolvimento urbano, 
especialmente por meio da construção civil, levando a alterações na qualidade ambiental e no bem-estar da população residente. 
A pesquisa propõe um Sistema de Indicadores de Qualidade Ambiental Urbana e Bem-Estar para Bombinhas (Santa Catarina), 
baseado nos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). A metodologia foi elaborada em quatro etapas: I- Levantamento 
sistemático de dados secundários de Bombinhas(SC); II- Adequação dos indicadores nacionais para a escala local; III- Validação 
e Definição do Sistema de Indicadores com os agentes locais; IV- Validação do Sistema de Indicadores para Bombinhas(SC). 
Foram definidos 134 indicadores com base em dados adaptados à realidade local, dos quais 49 foram selecionados por agentes 
locais para compor o Sistema. Os resultados indicam que, apesar do turismo ser a principal dinâmica socioeconômica, sua 
intensidade gera picos de procura que afetam diretamente os serviços urbanos, como transporte, saneamento, abastecimento 
de água e saúde, prejudicando a qualidade de vida. O estudo demonstra que, para enfrentar os desafios do crescimento urbano, 
é fundamental integrar os indicadores na formulação de políticas públicas que promovam a gestão eficiente de recursos, a 
ampliação da infraestrutura básica e a resiliência urbana. Os indicadores avaliados apontam que os maiores desafios estão 
relacionados a uma nova forma de avaliar o desenvolvimento urbano por meio de ações mais seguras e sustentáveis, visto que as 
diversas administrações locais legaram um alto risco para o justo desenvolvimento social, econômico e ambiental do município.

Palavras-chave: indicadores, qualidade ambiental urbana, bem-estar, Município de Bombinhas (Santa Catarina), Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Abstract

The municipality of Bombinhas has an economy based on sun and sea tourism, which has boosted urban development, 
especially through the civil construction sector, leading to changes in environmental quality and the well-being of the resident 
population. This research proposes a system of Urban Environmental Quality and Well-Being Indicators for the municipality of 
Bombinhas (Santa Catarina), based on the 17 Sustainable Development Goals (SDGs). The methodology was developed in four 
stages: I- Systematic data collection from Bombinhas/SC; II- Adaptation of national indicators to the local scale; III- Validation 
and definition of the Indicator System with local stakeholders; IV- Validation of the Indicator System for Bombinhas/SC. A total of 
134 indicators were defined based on data adapted to the local reality, from which 49 indicators were selected by local actors to 
compose the system. The results indicate that, despite tourism being the main socioeconomic dynamic, its intensity generates 
demand peaks that directly affect urban services such as transport, sanitation, water supply, and health, negatively impacting 
quality of life. The study demonstrates that, to address the challenges of urban growth, it is essential to integrate the indicators 
into the formulation of public policies that promote efficient resource management, the expansion of basic infrastructure, and 
urban resilience. The evaluated indicators highlight that the biggest challenges are related to a new way of evaluating urban 
development through safer and more sustainable actions, as various local administrations have left a high risk to the fair social, 
economic, and environmental development of the municipality.

Keywords: indicators, urban environment quality, wellbeing, Bombinhas municipality, Sustainable Development Goals (SDG)
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1. Introdução

Inúmeras são as dinâmicas de natureza socioeconômica responsáveis pelo processo de construção 
de uma cidade. Nas áreas costeiras, o turismo, a construção civil e o setor imobiliário são das mais 
complexas e intrincadas e que têm influência direta na qualidade ambiental e no bem-estar de 
moradores, segundos-residentes, turistas e excursionistas. A urbanização costeira em Santa 
Catarina acelerou a partir da década de 1960, com a chegada da rodovia federal BR 101, que facilitou 
a expansão urbana, a conurbação e a metropolização dos setores costeiros (Goularti, 2015).

O setor centro-norte do estado de Santa Catarina apresentou as maiores taxas de crescimento do 
estado e a maior densidade populacional, com municípios como Balneário Camboriú (32,4 hab/
ha), Itapema (11,5 hab/ha), Navegantes (7,74 hab/ha), Itajaí (7,71 hab/ha), Bombinhas (5,78 hab/ha) e 
Penha (5,63 hab/ha). Bombinhas, o foco deste estudo, é o município mais jovem e com menor área 
territorial do estado, além de ser um dos destinos turísticos mais visitados da região sul do Brasil 
(SANTUR, 2018).

Bombinhas, com 100% de seu território urbano, é um exemplo de “município-cidade”, onde os termos 
se tornam sinônimos. A rica paisagem natural, incluindo praias, restingas, costões, estuários e Mata 
Atlântica, impulsionou o turismo, mas também levou a um intenso adensamento e especulação 
imobiliária. Esse crescimento ocorreu principalmente nas planícies e áreas costeiras, mas também 
se expandiu para zonas impróprias para ocupação, como encostas, córregos, dunas, restingas e 
manguezais.

O período de veraneio é um momento crítico para municípios costeiros brasileiros, provocando 
alterações significativas na normalidade local. Durante essa temporada, os limites de carga e 
resiliência são frequentemente superados, prejudicando o bem-estar, a qualidade ambiental e as 
comunidades tradicionais. O crescimento urbano desordenado acelera a contaminação de recursos 
hídricos e o desmatamento, exacerbando problemas ambientais e ameaçando a sustentabilidade 
local.

O artigo propõe um Sistema de Indicadores de Qualidade Ambiental Urbana e Bem-Estar para 
Bombinhas/SC, alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). O sistema foi 
desenvolvido com base em dados urbanos, sociais e ambientais coletados entre 2000 e 2020 e na 
percepção de agentes locais, tanto governamentais quanto não-governamentais. Assim, foi possível 
avaliar o sistema urbano e sugerir diretrizes para promover o desenvolvimento sustentável da cidade.

O uso de indicadores de qualidade ambiental urbana e bem-estar em Bombinhas visa esclarecer 
a estrutura e os processos em desenvolvimento na cidade, fornecendo informações valiosas para 
o poder público e tomadores de decisão. A inovação do estudo está na participação de diversos 
agentes sociais na definição dos indicadores para um sistema específico em Bombinhas, utilizando 
um processo bottom up1 para criar uma ferramenta que apoie o planejamento urbano local. 

2. Os ODS como instrumento de análise de qualidade ambiental urbana 
e bem-estar

O movimento ambientalista surgiu no pós-guerra e com a industrialização acelerada, destacando 
a necessidade de equilibrar a conservação ambiental com o crescimento econômico. Em 1972, a 
ONU realizou o primeiro encontro oficial sobre meio ambiente, estabelecendo uma nova era de 
políticas ambientais e introduzindo o conceito de desenvolvimento sustentável formalizado pelo 
documento “World Conservation Strategy” (IUCN, UNEP & WWF, 1980). Em 1987, a definição de 
Desenvolvimento Sustentável no documento “Nosso Futuro Comum” (Brundtland, 1987) tornou-se 
um guia para políticas que consideram tanto o presente quanto o futuro.

1 “Bottom up” é uma expressão usada no planejamento urbano para descrever ações que partem de decisões tomadas com o 
auxílio da participação popular, diferentemente do modelo “Top down” que implementa estratégias de gestão sem a consulta 
a comunidade.
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A Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD) de 1992, 
conhecida como Rio 92, resultou na criação da Agenda 21 Global, promovendo o planejamento 
integrado para sociedades sustentáveis (Martins, De Carvalho, & Barcellos, 2015). Em 2000, a Cúpula 
do Milênio gerou os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), focando em questões como 
igualdade social e preservação ambiental (Januzzi & De Carlo, 2018). A Rio+20 em 2012 e o Acordo 
de Paris em 2015 conduziram à Agenda 2030, que estabelece 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e 169 metas, destacando a necessidade de adaptar os ODS às realidades locais 
para uma implementação eficaz (Moallemi et al., 2019).

Entre os ODS, a construção de cidades sustentáveis é abordada em quatro objetivos principais: ODS 
6 (Água Potável e Saneamento), ODS 7 (Energia Limpa e Acessível), ODS 9 (Indústria, Inovação e 
Infraestrutura) e ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) (Agra Filho & Marinho, 2020). O ODS 
11 é crucial para a qualidade ambiental urbana, enfocando a inclusão, segurança e sustentabilidade 
das cidades.

A implementação da Agenda 2030 à escala local enfrenta desafios significativos, especialmente na 
adaptação dos métodos globais às realidades locais. Embora as pesquisas sobre a aplicação dos ODS 
estejam crescendo, ainda há lacunas sobre como adaptá-los aos contextos específicos. A priorização 
de indicadores é vital devido aos recursos limitados e à relevância variável das temáticas (Tremblay 
et al., 2021). No Brasil, Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) desenvolveram juntos os “ODS Brasileiros” para adaptar as metas e 
indicadores às realidades nacionais. Exemplos de iniciativas em Santa Catarina incluem o “Índice de 
Desenvolvimento Sustentável dos Municípios Catarinenses” (IDMS) e o “Índice de Desenvolvimento 
Sustentável das Cidades – Brasil” (IDSC-BR), que promovem práticas de planejamento urbano 
adaptadas às particularidades locais, contribuindo para um desenvolvimento sustentável mais 
eficaz.

2.1 Bem-Estar

O conceito de bem-estar é definido como um estado de equilíbrio entre aspectos emocionais, 
psicológicos e sociais, refletindo a capacidade de lidar com desafios diários de maneira satisfatória. 
Ryan e Deci (2017) caracterizam o bem-estar como uma experiência subjetiva de qualidade de vida, 
marcada pela realização pessoal e harmonia com o ambiente.

A qualidade de vida, por outro lado, é um conceito mais abrangente que inclui tanto aspectos objetivos 
quanto subjetivos. A Organização Mundial da Saúde (WHOQOL Group, 1995) define qualidade de 
vida como a percepção individual sobre sua posição na vida, considerando fatores como cultura, 
valores e preocupações. Theofilou (2013) amplia essa definição, incorporando dimensões como 
saúde física, bem-estar psicológico, independência, relações sociais e ambiente, oferecendo uma 
visão integrada do bem-estar humano.

Enquanto o bem-estar foca na experiência subjetiva de satisfação, a qualidade de vida engloba tanto 
percepções subjetivas quanto condições objetivas. Diener et al. (2018) observam que a qualidade de 
vida inclui o bem-estar e fatores externos como saúde e ambiente social. Garantir aspectos como 
educação, saúde, trabalho, alojamento, transporte, lazer e segurança é crucial para a qualidade de 
vida e o bem-estar, conforme o Art. 6º da Emenda Constitucional nº 90, de 2015. Ala-Mantila et al. 
(2018) associam o bem-estar a viver em áreas menos densas e mais acessíveis à circulação pedestre, 
conectando características subjetivas e objetivas do ambiente urbano à percepção de bem-estar.

A teoria de Maslow (1943) através da “Pirâmide de Maslow” fornece uma compreensão do bem-
estar ao propor uma hierarquia de necessidades humanas, desde necessidades fisiológicas 
até a autorrealização, destacando a importância da satisfação das necessidades básicas para o 
desenvolvimento das necessidades superiores.

No contexto dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 11, que 
visa tornar as cidades e comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis, o bem-estar é 
um componente essencial. O ODS 11 promove ambientes urbanos que sustentem a saúde e o bem-
estar das populações, abordando questões como poluição, habitação e acesso a serviços. Estudos 
como o de Rossetti e Ferreira (2019) reforçam a importância de integrar indicadores de bem-estar na 
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avaliação da qualidade urbana para criar cidades que atendam às necessidades básicas e promovam 
uma vida equilibrada para seus habitantes.

2.2 Qualidade Ambiental Urbana

Pereira et al. (2020) definem qualidade ambiental como um “padrão a ser estabelecido e/ou 
alcançado de satisfação ambiental” (p. 1407), refletindo o nível de responsabilidade ambiental 
em processos de gestão e considerando variáveis ecológicas e socioeconômicas. Este conceito de 
“satisfação ambiental” tem base em abordagens anteriores que associam qualidade ambiental a 
padrões de sustentabilidade e à resposta às necessidades humanas dentro dos limites ecológicos do 
planeta, como descrito por Costanza et al. (1997).

Pereira et al. (2020) introduzem o conceito de “qualidade ambiental urbana” como um padrão de 
satisfação ambiental, abrangendo características como ocupação do solo, infraestrutura, estado da 
vegetação, presença de recursos naturais e produção de recursos antrópicos. Essa integração entre 
qualidade ambiental e aspectos urbanos é fundamental para o planejamento urbano, pois relaciona 
a qualidade de vida com indicadores ambientais, fornecendo dados valiosos para a tomada de 
decisões.

Referências anteriores, como Gibson et al. (2000) e Sullivan et al. (2004), abordam a interação entre 
qualidade ambiental e bem-estar urbano, com Gibson et al. (2000) explorando a relação entre 
desenvolvimento urbano sustentável e indicadores ambientais, e Sullivan et al. (2004) analisando a 
influência da infraestrutura verde na qualidade de vida urbana. 

Nucci (2001) também contribui para essa discussão, focando a avaliação do espaço urbano e 
planejamento da paisagem, e propondo a criação de “Cartas Temáticas”. Elas analisam sete aspectos 
urbanos: usos do solo, atividades poluidoras, pontos de enchentes, densidade populacional, altura 
das edificações, falta de vegetação e déficit de espaços públicos. Essas cartas são sobrepostas para 
gerar uma análise final da qualidade ambiental de uma área.

A integração de qualidade ambiental urbana e bem-estar é essencial para um planejamento urbano 
eficaz e sustentável. O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) destaca a importância de 
indicadores que avaliem a interação entre qualidade ambiental e bem-estar urbano, refletindo 
a necessidade de estratégias que considerem tanto condições objetivas quanto percepções 
subjetivas da qualidade de vida. No contexto dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
particularmente o ODS 11, que aborda o desenvolvimento de cidades mais sustentáveis, a qualidade 
ambiental urbana é um componente central, destacando a relevância da integração de indicadores 
ambientais para promover a sustentabilidade nas áreas urbanas.

2.3 Área de estudo

O município de Bombinhas está localizado no centro-norte da costa de Santa Catarina, na península 
de Porto Belo e possui um território de 34,489 km², sendo a menor cidade em área territorial do 
estado. Emancipado em 1992 pela Lei Estadual nº 8.558, Bombinhas faz parte da Associação dos 
Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí (AMFRI), um importante estabelecimento de cooperação 
intermunicipal e intergovernamental da região, além de servir como referência regional para as 
delimitações geográficas. Por não contar com ligação direta a rodovias nacionais ou estaduais, o 
acesso ao município ocorre pelo km 155 da rodovia BR-101, no trevo de Porto Belo, sendo necessário 
atravessar a cidade para chegar a Bombinhas. O município é composto por nove bairros e abriga em 
seu território praias, ilhas e áreas de Mata Atlântica que enriquecem sua paisagem natural (Figura 1).
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Figura 1. Localização geral de Bombinhas, com acesso principal e entorno

Fonte: IBGE e Google Earth, 2022.

Na década de 1950, Bombinhas foi descoberta como destino turístico, inicialmente por moradores 
de municípios vizinhos e depois por turistas do Rio Grande do Sul e Paraná. A partir dos anos 1970, 
o rápido crescimento populacional trouxe profundas transformações à cidade, levando a desafios 
para o planejamento urbano sustentável. Esse crescimento desordenado, combinado com a falta de 
planejamento, sobrecarregou a infraestrutura local, gerando problemas como falta de água potável 
e energia elétrica, especialmente durante a alta temporada.

Bombinhas também é valorizada pela sua biodiversidade e áreas de preservação ambiental, como 
o Parque Municipal do Morro do Macaco e a Área de Proteção Ambiental da Costa Brava. Contudo, 
o desenvolvimento urbano e a pressão sobre os recursos naturais têm dificultado a conservação 
desses ambientes, sendo uma prioridade para as políticas de desenvolvimento sustentável na 
região (Silva & Oliveira, 2018). O fenômeno da “segunda residência” exacerbou as necessidades de 
infraestrutura, contribuindo para a contaminação de recursos hídricos e o desmatamento da Mata 
Atlântica.

3. Metodologia

3.1 Materiais e métodos

O objetivo deste estudo é definir um Sistema de Indicadores de Qualidade Ambiental Urbana 
(Nucci, 2008) e de Bem-Estar (Maslow, 1943) adaptado para a cidade de Bombinhas/SC, com base 
nos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Para isso, foi realizada a adequação dos 
indicadores globais para a escala local, integrando variáveis relacionadas à Qualidade Ambiental 
Urbana e ao Bem-Estar, o que resultou na elaboração de um modelo específico. Este modelo 
possibilitou tanto a avaliação da situação atual de sustentabilidade quanto a projeção do futuro da 
cidade. A metodologia incluiu um processo participativo que envolveu a colaboração de agentes 
governamentais e da comunidade local e foi estruturada em quatro etapas:
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Figura 2. Etapas e processos para a implementação do sistema de indicadores

Fonte: Autora.

3.1.1 Etapa I - Levantamento de dados de Bombinhas/ SC

Esta etapa envolveu a coleta de informações sobre a cidade a partir de portais e relatórios oficiais, 
artigos e documentos disponíveis online. O objetivo foi criar um banco de dados atual sobre o 
município, destacando suas características gerais e específicas, sistemas urbanos e a relação dos 
habitantes com o ambiente construído e natural.

3.1.2 Etapa II – Adequação dos indicadores Nacionais para a escala local

Nesta etapa, os indicadores dos ODS foram adaptados à realidade local de Bombinhas/SC, criando 
indicadores específicos relevantes para a qualidade ambiental e o bem-estar urbano do município, 
que vão além dos temas abordados pela ONU.

A Etapa II começou com a utilização dos indicadores brasileiros do IPEA e IBGE para formular a 
base de referência. Com essas informações, foi desenvolvida uma tabela com todos os indicadores 
brasileiros e a informação necessária para a adaptação local. Em seguida, o portal Índice de 
Desenvolvimento Sustentável das Cidades – Brasil (IDSC-BR) foi usado como segunda referência. 
Informações culturais e locais também foram incorporadas para definir os indicadores adequados 
para Bombinhas.

Os indicadores foram avaliados com base em cinco critérios: Eficácia, Eficiência, Qualidade 
Ambiental Urbana, Bem-Estar e Relevância para Bombinhas. Cada critério foi descrito por quatro 
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características, totalizando vinte variáveis com pesos iguais para análise, conforme detalhado na 
Tabela 1:

Tabela 1. Características dos critérios usados na avaliação dos indicadores para Bombinhas/SC

Fonte: Autora

A avaliação realizada pela autora determinou o grau de correspondência de cada indicador 
com os critérios estipulados, utilizando respostas de ‘sim’ ou ‘não’ para indicar a relação entre os 
indicadores e as características. A análise foi baseada nas médias das respostas, considerando um 
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total de 20 variáveis, com foco principal nas respostas ‘sim’. Os resultados foram organizados e esse 
procedimento marcou a transição para a Etapa III.

3.1.3 Etapa III – Validação e definição do sistema com os agentes locais

Na Etapa, a avaliação da correspondência dos indicadores contou com a contribuição de agentes 
locais, através de questionários online enviados via e-mail e preenchidos no Google Forms. 
Representantes de diversos segmentos da sociedade local — como secretarias municipais, órgãos 
governamentais, comerciantes, servidores públicos e moradores — responderam a perguntas sobre 
os 17 ODS, incluindo perfil, avaliação dos indicadores segundo cinco critérios e sugestões. As médias 
das respostas definiram os indicadores finais do Sistema de Indicadores de Qualidade Ambiental 
Urbana e Bem-Estar de Bombinhas/SC.

3.1.4 Etapa IV – Execução do Sistema e Plano de Ações para Bombinhas/ SC

Esta etapa aplicou o sistema de indicadores desenvolvido, apresentando os resultados em tabelas, 
gráficos e mapas georreferenciados. Com base nos dados, foram propostas ações e estratégias 
prioritárias para promover o desenvolvimento sustentável de Bombinhas/SC, equilibrando 
preservação ambiental, qualidade de vida e crescimento urbano.

3.2 Levantamento e análise dos dados do período de 2000 a 2020 para 
Bombinhas-SC

Na Etapa I, durante a coleta de informações para Bombinhas/SC, alguns dados estavam indisponíveis. 
Informações como o coeficiente de Gini são acessíveis apenas pelos Censos, outras só existem em 
escala nacional ou regional, e algumas são restritas a cidades maiores, como no caso do IDSC-BR. A 
Tabela 2 classifica as informações encontradas por área: verde indica dados amplamente disponíveis, 
amarelo representa dados parciais, e vermelho indica dados majoritariamente ausentes. 
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Tabela 2. Tabela explicativa dos dados coletados por fonte

Fonte: Autora.

Com esses dados em mãos e organizados, foi dado início ao processo seguinte do estudo.

3.3 Estruturação de um Sistema de Indicadores de Qualidade Ambiental Urba-
na e Bem-Estar baseado na percepção de agentes em escala local

Na Etapa II, focada na adaptação dos indicadores à realidade de Bombinhas, foram inicialmente 
utilizados os ODS Brasileiros. Os ODS 02 (Fome Zero e Agricultura Sustentável) e 16 e 17 apresentaram 
desafios devido à ausência de agricultura na cidade e à abrangência global e nacional desses 
objetivos. O índice IDSC-BR auxiliou na adaptação dos indicadores e na criação de novos específicos 
para Bombinhas.

A partir dessa combinação, foram desenvolvidos 134 indicadores, reduzidos a 99 após compactação 
de itens semelhantes e a inserção de novos tópicos é encorajada na Etapa III, quando o trabalho se 
volta aos agentes locais na busca por aprovação e colaboração. 

Esses indicadores foram avaliados pela autora com base em critérios definidos, utilizando respostas 
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“sim” e “não” para verificar a relação com as características especificadas (Tabela 1). A avaliação do 
ODS 01 é utilizada como exemplo na Figura 3, onde é demonstrado o procedimento executado 
em todos os 17 objetivos. A soma entre as respostas “sim” e “não” será, invariavelmente, 20, mas o 
foco são as respostas “sim”, que definiram os indicadores do Sistema de Indicadores de Qualidade 
Ambiental Urbana e Bem-Estar de Bombinhas.

Tabela 3. Procedimento de Avaliação dos indicadores do ODS 01, executado pela autora, segundo os cinco 
critérios e suas vinte características

Fonte: Autora.

Na Etapa III, a participação da população local foi incentivada para definir o Sistema de Indicadores de 
Qualidade Ambiental Urbana e Bem-Estar de Bombinhas. Entre outubro e dezembro de 2021, foram 
contactados 80 agentes, incluindo secretarias municipais, órgãos governamentais, comerciantes, 
servidores públicos e moradores. Desses, 39 responderam, resultando em cerca de 50% de retorno.

A Tabela 4 mostra a quantidade de pessoas que se dispuseram a responder e as que efetivamente 
responderam. Alguns objetivos ficaram desfalcados, como o ODS 8, que não teve respostas apesar 
de oito agentes disponíveis, e o ODS 13, para o qual o único ator encontrado não respondeu ao 
questionário.
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Tabela 4. Agentes contactados e agentes participantes do questionário online

Fonte: Autora.

O mesmo procedimento de avaliação desenvolvido pela autora (Tabela 3) foi aplicado às respostas 
dos agentes na pesquisa online. Os resultados do Google Forms foram analisados para calcular a 
média das respostas “sim” e “não” dos participantes de Bombinhas/SC. O modelo do questionário 
está ilustrado na figura abaixo:

Figura 3. Trecho do Questionário enviado aos Agentes Locais, referentes a EFICÁCIA do INDICADOR 01 do ODS 01

Fonte: Autora.
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Essas informações ajudaram a definir quais indicadores compactados serão incluídos no Sistema 
de Qualidade Ambiental Urbana e Bem-Estar de Bombinhas. Com base nas médias de cada ODS, 
foram selecionados 49 indicadores para compor o sistema, conforme mostrado na tabela abaixo:

Tabela 5. Sistema de Indicadores de Qualidade Ambiental Urbana e Bem-Estar para Bombinhas/SC, 
considerando itens compactados

Fonte: Autora.

4. Resultados

4.1 Avaliação de Bombinhas/ SC por meio do sistema definido

A seguir, será apresentada uma análise dos 17 objetivos e indicadores do Sistema de Qualidade 
Ambiental Urbana e Bem-Estar para Bombinhas/SC, definidos na Etapa III.

Para o ODS 01 - Erradicação da Pobreza, os dados do Cadastro Único mostram que há mais 
mulheres do que homens no sistema, indicando maior vulnerabilidade feminina. A Figura 4 revela 
um aumento contínuo no número de habitantes em extrema pobreza e a falta de cobertura dos 
programas sociais, especialmente durante a pandemia de 2020.
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Figura 4. Relação quantidade de famílias cadastradas no CadÚnico, por faixa de renda, o nº de famílias 
beneficiárias do PBF e o nº de favorecidos pelo BSP em Bombinhas/ SC

Fonte: MDS.

Para o ODS 02 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, Bombinhas teve áreas agrícolas até 2001, com 
a urbanização substituindo essas áreas desde 2002. Dados sobre a nutrição infantil não estavam 
disponíveis. No ODS 03 – Saúde e Bem-Estar, com 20.335 habitantes em 2020, Bombinhas possuía 
seis Unidades Básicas de Saúde, uma Unidade de Pronto Atendimento, uma Clínica de Fisioterapia 
e uma Farmácia Central, resultando em uma média de 2.905 habitantes por unidade. Há uma 
concentração de UBS nos bairros centrais e uma distribuição desigual nos arredores, com apenas 
três UBS para cinco bairros, além da falta de hospital e leitos de Unidade de Terapia Intensiva, 
obrigando os moradores e turistas a buscarem atendimento em cidades vizinhas para casos mais 
complexos.

Figura 5. Unidades de saúde, públicas e privados, de Bombinhas/SC, em 2020, com abrangência de 1km

Fonte: Mapa desenvolvido pela autora com informações encontradas no IBGE/ Google Earth/ Prefeitura Municipal de 
Bombinhas/SC.



CIDADES, Comunidades e Territórios A. C. Teichmann et al. | 51 (Jul/2026)

14

Para o ODS 04 – Educação de Qualidade, Bombinhas possui 16 instituições de ensino, das quais 13 
são municipais, 2 estaduais e 1 privada, sendo a maior concentração de unidades no norte da cidade. 
O ensino infantil é acessível com deslocamentos de até 1km, mas ao sul há apenas 2 unidades 
de ensino fundamental, e o ensino médio é limitado, com apenas duas unidades localizadas em 
extremos opostos da cidade, exigindo deslocamentos longos (Figura 6). 

Figura 6. Unidade de ensino de Bombinhas/SC, em 2020, abrangência de 1Km

Fonte: Google Earth, 2022

As matrículas nos diversos níveis de ensino mostraram crescimento constante de 2000 a 2006, 
estabilizaram-se até 2012 e voltaram a subir, aproximando-se da linha de população alvo em 2020. 
Em 2020, Bombinhas teve um pico nas reprovações e uma queda no abandono escolar, refletindo 
um cenário geral no Brasil de aumento nas reprovações e potencial abandono escolar devido ao 
contexto daquele ano.

Em relação ao ODS 05 – Igualdade de Gênero, não há dados específicos disponíveis para Bombinhas/
SC. Contudo, os dados de faixa salarial mostram que a remuneração masculina foi consistentemente 
mais alta que a feminina ao longo dos anos analisados. Em 2002, as mulheres recebiam 15% a menos 
que os homens, e em 2020, a diferença era de 5%. Além disso, os números sobre violência doméstica 
e sexual eram baixos até 2016, mas apresentaram um aumento considerável de 2017 a 2020.

No caso ODS 06 – Água Potável e Saneamento, os dados mostram que a cobertura de esgotamento 
sanitário é limitada, com apenas 19% da área urbana atendida pela rede. Entre 2006 e 2016, a extensão 
estagnou sob a gestão da CASAN, apesar do crescimento da cidade. Com a troca para a Águas de 
Bombinhas (AB), a extensão chegou a 19 km em 2020 (Tabela 6). A rede de abastecimento de água, 
que já beneficiava 100% da cidade desde 2011, aumentou quase três vezes desde 2016.
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Tabela 6. Dados sobre o Esgotamento Sanitário em Bombinhas/ SC, de 2006 a 2020

Fonte: SNIS.

O ODS 07 – Energia Acessível e Limpa, é administrado pela Centrais Elétricas de Santa Catarina 
(CELESC), que gerencia a distribuição de energia em Bombinhas/SC. A empresa fornece dados sobre 
o consumo mensal e investimentos, mas não disponibiliza de forma acessível o índice de atendimento 
da rede elétrica na cidade. Para o ODS 08 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico, a taxa de 
desemprego foi registrada em 9,89% em 2000 e 5,23% em 2010, com informações insuficientes para 
refletir a situação atual. O setor de Comércio e Serviços representa cerca de 90% dos empregos 
formais, com média salarial inferior a R$ 2.000,00 entre os residentes com ensino médio completo. 
Já os trabalhadores com níveis de escolaridade mais elevados, como ensino superior completo, 
apresentam maior retorno financeiro.

Em relação ao ODS 09 – Indústria, Inovação e Infraestrutura, os investimentos públicos em Bombinhas 
variaram de 1% a 3% do PIB entre 2013 e 2020, embora dados específicos para infraestrutura e o PIB 
de 2020 não estivessem disponíveis. O “Diagnóstico Socioambiental” de 2019 descreve a variada 
pavimentação de Bombinhas, com ruas de chão batido enfrentando problemas de erosão e 
drenagem, enquanto as pavimentadas com asfalto, concentradas na área central, contribuem para 
enchentes devido à baixa permeabilidade. O Plano de Mobilidade de Bombinhas de 2016 destaca 
a necessidade de melhorias na infraestrutura viária, incluindo calçadas e transporte coletivo. O 
sistema de transporte público, com uma única rota de ônibus, cobria 85% da área urbana em 2020, 
mas apenas 21 km dos 211 km de vias são utilizados pelo transporte coletivo (Figura 7).

Figura 7. Transporte público e Acessibilidade das principais vias de Bombinhas/SC

Fonte: Plano de Mobilidade de Bombinhas de 2016.
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O ODS 10 – Redução das Desigualdades, usa indicadores voltados à proteção social, com foco em 
populações em assentamentos subnormais. O censo de 2010 do IBGE não encontrou esse tipo 
de moradia em Bombinhas. Esses indicadores são essenciais para identificar e proteger famílias 
vulneráveis e contribuir para a regularização fundiária.

Para o ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis, a formação natural de Bombinhas, com 
morrarias, planícies e cursos d’água, limita a ocupação urbana e cria áreas de proteção permanente, 
resultando em dificuldades de acesso a infraestrutura básica como água, esgoto e energia. A 
Defesa Civil de Bombinhas desenvolve Planos de Contingência que identificam áreas de risco e 
implementam sistemas de alerta e planos de evacuação e resposta a desastres. Os planos mapeiam 
riscos de alagamentos, deslizamentos e erosão costeira, detalhando a localização e impacto nas 
edificações e pessoas (Tabela 7 e Figura 8). Em 2021, 16% da população estava em áreas de risco. 

Tabela 7. Levantamento das Áreas de Risco de Alagamento/ Inundação, Deslizamento e Erosão Costeira em 
Bombinhas/ SC

Fonte: Defesa Civil - Plano de Contingência de Bombinhas, 2021.

Figura 8. Mapeamento das Áreas de Risco de Bombinhas para o ano de 2021

Fonte: Defesa Civil de Bombinhas, Plano de Contingência
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A Taxa de Preservação Ambiental (TAP), criada em 2013 para reduzir impactos ambientais em 
Bombinhas, cobra veículos não residentes durante a alta temporada. A recolha é destinada a 
infraestrutura ambiental, limpeza, fiscalização e educação ambiental, com gastos significativos em 
limpeza urbana e gestão de banheiros públicos, porém com outras informações faltantes

No âmbito do ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis, Bombinhas realiza coleta de lixo orgânico 
e reciclável 2 a 3 vezes por semana, ajustada na alta temporada. O lixo orgânico é gerido pela “Veolia 
Brasil”, enquanto “Saay’s Soluções Ambientais” cuida dos recicláveis e resíduos volumosos. Resíduos 
da construção civil não são coletados pelo município, resultando em descarte irregular. O lixo é 
destinado a um aterro em Biguaçu/SC, e recicláveis são triados em um local não regularizado. Não 
há cooperativas de catadores e dados sobre resíduos não estão disponíveis online (Alto Uruguai, 
2019).

Para o ODS 13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima, Bombinhas, mantém uma paisagem 
diversificada com morros, costões rochosos, planícies, praias e ilhas. Apesar da remoção de parte da 
vegetação original para agricultura, o município preserva áreas significativas de Floresta Ombrófila 
Densa, restingas e mangues. O projeto “Aqui tem Mata?” indica que, de 2000 a 2020, as áreas de 
Mata Atlântica em Bombinhas sofreram poucas mudanças, com mais de 47% da Mata Atlântica 
original preservada (Figura 9).

Figura 9. Área de Mata Atlântica, em hectares, em Bombinhas/SC

Fonte: Aqui tem Mata? 2022.

Em relação ao ODS 14 – Proteger a Vida na Água, Bombinhas valoriza a pesca tradicional com áreas 
protegidas para comunidades pesqueiras através do “Setor Especial de Ocupação Tradicional – 
SEOT”. A cidade possui 39 praias, que são utilizadas para pesca, mergulho e lazer. A balneabilidade 
das praias é monitorada pelo IMA. Análises indicam que alguns pontos, especialmente onde cursos 
d’água encontram o mar, frequentemente apresentam condições impróprias para banho devido à 
poluição. Os pontos 04 e 06 são os mais afetados, comprometendo diretamente a balneabilidade e 
a função turística dessas áreas.
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Figura 10. Média de Escherichia coli por 100 mililitros (E.Coli/100ml), para janeiro, nos 9 pontos de balneabilidade, 
de 2000 a 2020, em Bombinhas/SC

Fonte: IMA, 2022

Figura 11. Mapeamento das 39 praias e dos 9 pontos de coleta para balneabilidade de Bombinhas/SC

Fonte: IMA e Casa do Turista, 2022

Bombinhas possui várias nascentes e cursos d’água, mas a urbanização tem causado problemas 
significativos na qualidade desses recursos. Canalizações foram feitas em áreas urbanizadas, mas 
muitos cursos d’água maiores permanecem expostos em regiões com menor ocupação. Dados 
sobre a qualidade da água são escassos e o Diagnóstico Socioambiental da cidade mostra que 
muitos cursos d’água estão poluídos, embora não estejam avaliações detalhadas disponíveis (Alto 
Uruguai, 2019).
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Figura 12. Mapa de Nascentes e Corpos D’água em Bombinhas/SC

Fonte: ANA.

No ODS 15 – Proteger Vida na Terra, Bombinhas começou a preservação ambiental após sua 
emancipação em 1994, criando o Parque Natural Municipal da Galheta e o Parque Natural Municipal 
do Morro do Macaco. Em 2001, foi estabelecida a ARIE da Costeira de Zimbros, reclassificada em 2015 
como Unidade de Proteção Integral. O Parque Natural Municipal da Costeira de Zimbros é o único 
com Plano de Manejo, finalizado em 2019. A cidade, conhecida pelo turismo de praia e aventura, 
mantém trilhas e cachoeiras em áreas protegidas, com a preservação garantindo a continuidade 
dessas atividades, apesar da urbanização parcial nas áreas de conservação.

Figura 13. Áreas de Preservação, Trilhas, Mirantes e Cachoeira em Bombinhas

Fonte: Google e Wikilok, 2022
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Em relação ao ODS 16, Bombinhas apresentou uma taxa de 40 mortes violentas por 100 mil 
habitantes em 2019, inferior a Porto Belo (75) e Itapema (60), conforme dados do “Atlas da Violência”. 
No contexto do ODS 17, Bombinhas obtém receita de impostos municipais, estaduais e federais, 
com a receita tributária correspondendo a cerca de metade da arrecadação anual, mantendo 
geralmente um equilíbrio entre arrecadação e gastos. Programas de Transferência Direta de Renda 
para pessoas em vulnerabilidade estão registrados no Portal Transparência, e os investimentos 
municipais se concentram principalmente em educação e saúde, com informações sobre outros 
setores não disponíveis na data da busca.

Frente às análises produzidas, o turismo é a principal dinâmica de Bombinhas, impactando 
significativamente outras áreas. A criação de Unidades de Conservação e a recuperação de áreas 
vegetadas visam valorizar o ambiente natural e atrair turistas pela sua beleza cênica. Contudo, o 
turismo concentra-se de dezembro a março, gerando picos de demanda que comprometem os 
sistemas urbanos, como transporte, saneamento, abastecimento de água e saúde. A cidade, com 
apenas UBSs e uma UPA, carece de infraestrutura hospitalar adequada e tem menos de 20% da 
área coberta por rede de coleta de esgoto. Durante a alta temporada, quando a população pode 
ultrapassar 400 mil pessoas, o volume de esgoto excede a capacidade da rede, sendo possivelmente 
encaminhado sem tratamento adequado para corpos d’água e praias. A baixa acessibilidade viária, 
transporte público limitado e a balneabilidade comprometida contribuem para um cenário que pode 
desencorajar turistas e afetar negativamente a sustentabilidade ambiental e urbana da cidade. Essa 
situação evidencia um paradoxo: embora o turismo dependa da conservação dos recursos naturais 
para se manter atrativo, sua má gestão pode comprometer justamente os atributos ambientais que 
o sustentam.

4.2 Linhas de Desenvolvimento Urbano Prioritárias

Para propor ações pontuais para Bombinhas/SC, foram organizados os ODS e ações nas dimensões 
Ambiental, Social e Econômica, com base na avaliação do item 4.1. Utilizou-se o modelo “bolo de 
casamento” de Johan Rockström e Pavan Sukhdev (Figura 14), que ajuda a visualizar o impacto das 
ações em cada esfera. As Tabelas 8, 9, 10 e 11 detalham as ações propostas para essas dimensões e 
para o ODS 17.

Figura 14. Modelo Ilustrado da divisão dos ODS por dimensão chamada de “wedding cake”

Fonte: Adaptado de Johan Rockström e Pavan Sukhdev .
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Tabela 8. Proposição de Ações pontuais na Dimensão Ambiental dos ODS

Fonte: Autora

Tabela 9. Proposição de Ações pontuais na Dimensão Social dos ODS

Fonte: Autora.
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Tabela 10. Proposição de Ações pontuais na Dimensão Econômica dos ODS

Fonte: Autora.

Tabela 11. Proposição de Ações pontuais para o ODS 17, Parcerias e Meios de Implementação

Fonte: Autora.

A dimensão Social é crucial no Sistema de Qualidade Ambiental Urbana e Bem-Estar de Bombinhas/
SC, abrangendo 8 dos 17 ODS. Embora haja várias ações propostas, as Linhas de Desenvolvimento 
Urbano Prioritárias para a cidade – saneamento, saúde e infraestrutura viária e de transportes – 
são essenciais para atender às necessidades relacionadas com o turismo, a principal dinâmica da 
cidade. Essas linhas são apresentadas a seguir:
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Tabela 12. Linhas de Desenvolvimento Urbano Prioritárias para Bombinhas/SC

Fonte: Autora.

Esses apontamentos destacam que, embora o turismo seja a principal força impulsionadora em 
Bombinhas, é essencial investir também em outras áreas e ODS para alcançar um desenvolvimento 
equilibrado e sustentável.

5. Discussão

O estudo desenvolveu um Sistema de Indicadores de Qualidade Ambiental Urbana e Bem-Estar para 
Bombinhas/SC, com base nos ODS, estruturado em quatro etapas. Esse modelo, além de abordar 
aspectos urbanos, sociais e ambientais, evidenciou a importância de uma abordagem integrada 
para enfrentar os desafios locais e propor soluções alinhadas aos princípios da sustentabilidade. 
A avaliação do município, utilizando esse sistema, permitiu identificar tanto os avanços quanto os 
entraves que impactam o desenvolvimento equilibrado e responsável do território.

Bombinhas apresenta pontos fortes, como a existência de grandes áreas protegidas que contribuem 
para a conservação ambiental e para o fortalecimento de atividades econômicas baseadas na 
natureza, como o turismo. No entanto, a cidade enfrenta desafios significativos, incluindo o controle 
da qualidade da água, deficiências na infraestrutura urbana, e questões relacionadas ao transporte 
e à acessibilidade. A sazonalidade intensifica esses problemas, especialmente no verão, quando a 
pressão sobre os recursos naturais e os serviços públicos aumenta consideravelmente.

A integração dos ODS demonstrou ser um método eficaz para orientar ações voltadas ao equilíbrio 
entre crescimento econômico, conservação ambiental e inclusão social. A análise revelou a 
importância de alinhar indicadores globais às especificidades locais, como as vulnerabilidades de 
áreas de risco habitadas por 16% da população e o impacto da falta de dados atualizados em áreas 
críticas, como resíduos sólidos e uso do solo.

A aplicação dos ODS em Bombinhas evidenciou resultados variados entre os objetivos analisados. 
O município apresentou bons indicadores relacionados à proteção ambiental, como a preservação 
de áreas de conservação, alinhadas ao ODS 15 (Vida Terrestre). No entanto, desafios persistem 
em áreas como saneamento básico e gestão de resíduos sólidos, relacionados ao ODS 6 (Água 
Limpa e Saneamento) e ao ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), que carecem de 
melhorias significativas para atender às demandas da população e reduzir impactos ambientais. 
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O levantamento também indicou fragilidades em transporte público e mobilidade urbana (ODS 
11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis), dificultando a acessibilidade para residentes e turistas. 
Por outro lado, a análise do ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima) destacou o potencial 
de Bombinhas em fortalecer sua resiliência climática, considerando os riscos de enchentes e a 
vulnerabilidade de parte da população em áreas de risco. Esses resultados sublinham a necessidade 
de um planejamento integrado e orientado, que considere tanto as pressões sazonais quanto o 
contexto social e ambiental do município.

A participação popular, apesar de desafiadora, trouxe informações valiosas e reforçou a necessidade 
de envolver os moradores na construção de soluções locais. As comparações com outras cidades 
contribuíram para a identificação de metas realistas e para o entendimento de padrões replicáveis 
em municípios de pequeno porte.

6. Conclusão

Este estudo demonstrou a viabilidade de adaptar os ODS à escala local, criando um sistema de 
indicadores que pode servir como modelo para outros municípios. As análises realizadas em 
Bombinhas ressaltaram a importância de uma gestão integrada e de ações que considerem não 
apenas os desafios urbanos, mas também o equilíbrio entre desenvolvimento econômico, social e 
ambiental.

Entre as principais contribuições do estudo, destaca-se a possibilidade de utilizar os indicadores 
como ferramenta de planejamento e tomada de decisão para políticas públicas. Ao evidenciar 
dados como a concentração de moradores em áreas de risco e a necessidade de melhorias em 
infraestrutura, transporte e acessibilidade, o sistema de indicadores pode auxiliar gestores a priorizar 
investimentos e implementar estratégias mais assertivas.

No entanto, a pesquisa também identificou limitações importantes, como a dificuldade de coleta 
de dados atualizados para pequenos municípios e a necessidade de ajustes metodológicos na 
participação popular. A pandemia da COVID-19 representou um desafio adicional, mas também 
uma oportunidade de reavaliar padrões urbanos e propor estratégias para aumentar a resiliência da 
cidade a futuras crises.

Para estudos futuros, sugere-se a criação de sistemas de indicadores mais compactos, priorizando 
temas com maior disponibilidade de dados e impacto local. Além disso, a inclusão de métodos 
híbridos de consulta, combinando ferramentas online e presenciais, pode ampliar o alcance e a 
qualidade das contribuições da população. Essa abordagem permitiria uma aplicação mais ampla 
do modelo em cidades com características e realidades variadas.

Por fim, este estudo reforça a relevância dos ODS como guia para o planejamento urbano sustentável 
e contribui para a discussão sobre como adaptá-los a contextos locais, promovendo cidades mais 
equilibradas, inclusivas e resilientes.
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